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A SOCIEDADE HUMANA ^ j

1. A sociedade t radi  ci ona 1

Consideramos, aqui ,  como c a r a c t e r í s t i c a s  da sociedade t rad£ 
cional  aquelas que predominaram ate o- começo deste século-. Não 
desconhecemos, porem, que como as evoluções são l entas  e paul£ 
t i na s ,  existem ainda hoje em nosso. pais vastas zonas com t raços 
predoníinantemente t r ad i c i ona i s .  Embora os meios .de di fusão e cc> 
municação int roduza nelas elementos de modernidade,  muitas famí 
l i as  conservam costumes e modos de pensar  c a r a c t e r í s t i c o s  da S£ 
ciedade t r ad i c i ona l .  .

- 0 mundo t r ad i c i ona l  era um mundo e s t á t i c o  em todos os 
asper tos [ f í s i c o ,  c u l t u r a l , econÔmico, r e l i g i oso  e 
s o c i a l } -

Considerava-se o mundo pe r f e i t o  de uma vez para sempre ,
com le i s  f ixas  e imutáveis que o homem não podia modi f i car ,  e
devia,  po r t an t o , aca t a r  e respei tar- .  Esse concei to conduzia a 
uma a t i t ude  passiva e f a t a l i s t a ,  muito comum na sociedade rura l .

- A  autoridade era aut ocra t i ca  e absoluta ,  guarda i£ 
d i scut íve l  das normas e l e i s .

-  Exis t ia  um grande uniformismo s oc i a l ,  c u l t u r a l ,  r e l i ­
gioso e econômico. Apenas se di ferenciava o modo de 
viver ,  a cul tura e a posição econômica das pessoas.-

- Os homens viviam em imobil idade f í s i c a .  Era comum que
a maioria das pessoas nunca sa í s se  do povoado em que 
nascera.  '■

- Exis t ia  também grande imobil idade soc i a l .  Era raro 
que umà pessoa mudasse de classe soc i a l .

- As i n s t i t u i çõ e s  eram pl uri f unci onai s..

- A  pessoa per t encia  a um grupo ou a muito poucos. As 
relações eram pr imar ias ,  pessoais e duràdcuras , jã que 
todos se conheciam pelo nome. e pelo sobrenome da fa_
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' mí l i a .  Esse relacionamento es t endi a - se  pela vida in̂  
t « i r a , e por i sso havia um acentuado cont role so 
ciai  que abrangia todos os aspectos da vida.

-  Não havia uma clara separação ent rè jovens e adul^ -  
t os .  Os adolescentes e os jovens conviviam'com os 
adul tos  no t rabalho e nas diversões,  de modo que o 
ingresso na vida adul ta era precoce e paula t ino.

-  0 homem apoiava-se fortemente no passado e se enrâj[
• zava nele.- Dava grande valor  a t r adi ção e a  conser - 

vação dos costumes e do saber  conquistado pelos an̂  
t epassados .

• *  *  *  . ■

2. Concei to de homem na educação t radi  cional

0 método de ensino m a g i s t r a l , p r o p r i o  da educaçao t r a d i c i ona l ,  
não se elaborou com base nos conhecimentos claros e exp l í c i t os  da 
ps i cologia .  Por i s so ,  como e lõgico,  o ensino t r adi c iona l  fundamen^ 
tava-se num concei to de homem ainda empírico e -elementar.

Considerava-se o homem como um "animal r ac i ona l " ,  i s t o  ê,  l£ 
vava-se em conta que o que o d i s t i nguia  dos. demais animais era a 
i n t e l i gênc i a ,  faculdade que e l e  possuia desde o nascimento,  mas que 
era vazia e precisava encher-se de idé i as .

Dizia-se que a "criánç.ã era um adul to em miniatura ,  se r  que 
raciocinava e sent i a  como nos, desprovido porem de conhecimentos e 
exper iência" (Piaget )  • -

3, Caracter í s  t i  cas da educação t r adi c iona l

A educação t r adi c iona l  considerava o homem pr incipalmente como 
i n t e l i gênc i a ,  ã qual devia-se mi n i s t r a r  o al imento das idé ias  e do 
saber  acumulado peía humanidade, adqui r ido ao longo do tempo pelo 
esforço de liomens eminentes e armazenado nos l i v ros .

Toda educação t radicional ,  gi rava -em torno do professor  - pes_ 
soa que havia captado nos l i vros  o patrimônio cu l tura l  da humani^ 
dade. Era ele que f a l ava ,  expl icava,  atuava e decidia .  Ele def ini a  
o que se havia de aprender,  es t abe l ec i a  o ritmo do aprendizado,  o 
horãr io de t rabalho e as normas d i s c i p l i na r e s .  Sua autoridade era 
autocrat i  ca .
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A escola t r ad i c i ona l  t r ansmi t i a  um saber  e s t á t i c o ,  verdades de 
f i n i t i v a s  que vigorairam por anos e anos. Ela adest rava o aluno em 
normas de comportamento que valeriam pela vida i n t e i r a ,  numa s oc i e ­
dade que quasp pio mudava.

O aluno era um receptor ,  l imi t ava-se  a ouvir  para gravar  na mê  
moria as verdades dogmáticas descobertas por outros mais i n t e l i g e n ­
tes do que e l e ,  e t o rnar - se  deste modo capaz de repet i - la. s  nos exa  ̂
mes.

Alimentava-se um concei to pessimista da pessoa humana, por i£  
so os métodos tinham de ser  a u t o r i t á r i o s •e repress ivos .

Assim que o adolescente adqui r i a  conhecimentos elementares que 
se consideravam necessár ios  ao seu desenvolvimento- (a grande maio 
r i a ) ,  a educação estava terminada.

Em semelhante contexto era impensável a educação de.adul tos  , 
que sÕ podia ser. concebida como aquisição t a rd i a  do que se aprendeu 
na infância .

Rogers resumiu em dez pontos os pr incí pios  que na pr á t i ca  in_ 
formavam a educação t r a d i c i on a l ,  embora não fossem professados abe£ 
tamente.

\ 1 9  - Não se devia conf iar  no aprendizado pessoal  do es tudante.

29 - Os exames eram o melhor sistema de seleção escolar  e prc> 
fi ssi  ona l .

39 - Avaliação era igual  a educação.  Os exames eram o p r i n c i ­
pio e o fim da educação. Ocupava-se o curso em’ fazer  exa  ̂
me a t ras  de exame. ’

. 49 - 0 que se ensinava era 0 que se aprendia.

59 - Saber era acumular conhecimentos informat ivos,  assim cô  
mò se empilham t i j o l o s .

69 - Exist iam nas ciências  verdades imutáveis ,  métodos exatos ,
«

dogmatismo, or todoxia.  .
79 - 0 método era a c i ên c i a ; . o  r i gór  do processo c i e n t i f i co  - 

t inha mais importância que o valor  de suas conclusões.

89 - 0 c i e n t i s t a  cr i ador  saia do estudante passivo,  que fossé 
capaz de r e p e t i r  nos exames o que lhe havia si  do.expl ica 
do. .



99 - Para formar c i e n t i s t a s  de valor ,  o melhor método era 
se l ec ionar  os es tudantes .

109 - 0 estudante não era uma pessoa,  mas um obje to,  uma 
maquina que se devia manipular e com o qual o profe£ 
sor  não podia es t abe l ece r  relações- pessoais .
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4. CaracterTs t i  cas do mundo atual  .

0 mundo atual  é um mundo dinâmico,  em rapida e cont ínua evoljj 
ção em todos os aspectos ( f í s i c o ,  s oc i a l ,  econômico, cu l t ur a l  , 
r e l i g i o s o ) .

Admite-se universalmente a evolução da matér ia e dos seres-v_i^ 
vos. 0 mundo é mõvel, dinamico e adquire continuamente maior com 
plexidade.  Para Tei lhard Chardin "a unica rea.lidade que ha . no 
mundo e a paixão pelo crescimento".  ......

Além dis~o,* o homem sabe atualmente que póde modif icar  o mu£ 
do. Sua postura em face do mundo não e passiva e f a t a l i s t a ,  mas 
at iva e responsável .

-  0 mundo atual  é um mundo com a l t a s  tendências democrãti  
c a s , no qual  a autor i  dado ê concebi da mai s como um sejr 
viço do que como honra e poder.  E, por assim, d i zer ,  a 
canal izadora e coordenadora das cor rentes  de evolução ‘ 
que emergem dos grupos soc i a i s  bás i cos ,  inc lus ive  dos - 
indivíduos;

-  Existe um grande plural i smo soei a 1, c u l t u r a 1 e r e l i g i o ­
so.

. - A  mobil idade f í s i c a  e cada vez maior.

-  Junto com a mobil idade f í s i c a  produz-se uma grande mobi_ 
l idada soc i a l .  A sociedade torna-se cada vez mais pej  ̂
meavel .

r  0 âmbito social  do J)ornem é cada vez mais amplo, aberto" 
e var iado,  graças a " f a c i 1idade de t r anspor t e  e os meios • 
de comunicação. A’ impossibi1idade de conhecer e dominar 
tão amplo campo social  provoca muitas vezes insegurança.

- A famí l ia ê nuclear ,  tendo perdido muitas das cara.cte^ - 
r í s t i c a s  t r a d i c i on a i s ,  mas tem uma enorme importância 1
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para a vida a f e t i va  de seus membros.

As relações humanas são cada vez mais amplas,  porem, me 
nos pessoais e profundas.  Numa semana, o homem moderno 
re l ac iona-se  com maior numero de pessoas do que as que 
o homem t r ad i c i ona l  conhecia durante toda a vida.  Em, 

•ripcnrrpncia cont role s o ci a i  e pequeno, não r a ­
ro nulo,  e r e a l i z a - s e  por se tores  de vida.

- As i n s t i t u i çõ e s  são monofuncionais e al tamente especi a-  
• l i z adas ,  • '

-  A. soc i a l i  zação, como facuVdade. de a s s oc i a r - s e ,  e cada 
vez maior.

-  Existe grande d i ve r s i f i cação  do t rabalho.
1 \  • •

-  A vida dos jovens e ' adolescent es  decorre ã margem da vi_.
da dos adul tos ,  por exigências de.formação escolar  e 
prof i s s i ona l  cada vez mais ampla. 0 ingresso na vida 
adul ta r ea l i z a - s e  bruscamente ao terminar  o período de 
formação. •

- 0 homem t r ad i c i ona l  vivia apoiado no p a s s a d o e  o estuda^ 
va para i luminar  o presente ,  o homem atual  vive com os 
olhos vol tados para o futuro;  vive preocupado com a edi^

. f icação do mundo de amanhã, pelo qual se sente responsã 
ve 1. *

A sociedade atual  valor i za  o jovem, como capaz de adaptar - se  
e conf igurar  o futuro.  Apesar di sso,  tenhamos em v i s t a  a citei - 
ção de Bubber: "velho como incapaz de adaptar - se  ê uma expres_ - 
são ant iquada,  Um velho que consiga acompanhar o tempo-e con/ 
serve a capacidade de adaptação,  pode somar sua exper i ência  a 
esta IcãpacTdadê de^reação.  E a exper iência tem ainda hoje um 
grande peso,  sobretudo quando unida ã capacidade social  de rea_ 

ção" . 1 . • '

Essa ci tação e de grande i n t e r es se  para os educadores -áduj^ 
tos ,  pois uma das • tarefas '  da- educação.de adul tos e proporcio^ - 
nar a f l ex i b i l i dade  de e s p i r i t o  necessár i a  para viver  num mundo 
em grande mobil idade.
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5. Conceito de homem na educação de hoje

0 homem e um ser  continuamente per fectTvel .  Mesmo que se j a  
f í s i c a  e cronologicamente adul to,  sempre pode tornar - se  mais 
homem, mais responsável ,  mais equi l i brado,  mais apto para o re 
1 acionamento com seus semelhantes.  Em muitos casos,  o adul to 
possui comportamentos i n f an t i s  r es idua i s  que nao consegiiiu sjj 
perar ,  e por i sso preci sa  da educação.

Para corresponder a esse concei to de homem, tem-se e s pec i ­
f icado como c a r a c t e r í s t i c a s  da educação hodierna:

- a t i  va , baseada no pr inc i p io  de que " a vida e ação".

- persona11zada, apoiada no pr inc í p io  de que "cada homem
e um organismo i n t e l i ge n t e  e unico que vive num meio - 

soei a 11' ’

-  democrát ica, considerando que "a vida e uma ação auta-
noma e cõordena‘da" . ,*

-  f l e x í v e l ,  compreendendo-se que "viver  e mudar e adapta_r

x .■ se ao meio".  - s

- permanente,  tendo em v i s t a  que "o homem e um ser  dinâ­
mico capaz de enr iquecer - se  co.n t i  nuamente".

Cl) Texto' composto com apoio na obra de Maria Del Sagrario' 
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